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A brusone do trigo é uma doença extremamente importante e amplamente distribuída em 
áreas de cultivo de trigo da América do Sul, causando perdas de alto rendimento. O fungo 
ascomiceto associado à doença é Pyricularia graminis-tritici. Os fungicidas têm sido utilizados 
intensivamente para o manejo da doença, apesar da baixa eficácia do campo. Essa 
ineficiência dos fungicidas triazóis, usados no manejo da doença no campo, provavelmente 
aponta para um cenário de resistência nas populações do patógeno. Resultados obtidos em 
ensaios de sensibilidade in vitro aos fungicidas tebuconazole e epoxiconazole para os 
mesmos isolados indicaram resistência do fungo aos fungicidas triazóis (inibidores da 
desmetilação de esteróis - DMI), que possuem como alvo a 14α-lanosterol-desmetilase do 
citocromo P450 (CYP51). Neste trabalho, avaliou-se a presença de mutações em sequências 
do gene cyp51A de Pyricularia graminis-tritici (Pygt) do trigo, sua relacão com a resistência a 
fungicidas DMI’s, e reconstruíu-se sua filogenia reticulada para esclarecer as relações 
evolutivas entre os haplótipos. Para isso foram amplificados fragmentos específicos do gene 
de interesse através de PCR, os quais foram submetidos ao sequenciamento de nucleotídeos. 
Foram analisadas o total de 186 sequência, sendo 179 do gene CYP51A de isolados 
provenientes de trigo de sete estados brasileiros, e 7 sequências do gene CYP51A de isolados 
de arroz, usados com referência de sensibilidade. A filogenia reticulada e a análise da 
evolução do gene CYP51A de P. graminis-tritici e P. oryzae indicaram a ocorrência de seis 
haplotipos distintos e quatro mutações não sinônimas, incluindo uma nova mutação G473A, 
que foi correlacionada com a resistência ao DMI. 
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